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PERSPECTIVA TEOLÓGIA ADERE A UMA LICENÇA

NÃO COMERCIAL 3.0 CREATIVE COMMONS

Vou fazer a louvação
Louvação, louvação
Do que deve ser louvado
Ser louvado, ser louvado
Meu povo, preste atenção
Atenção, atenção
Repare se estou errado
Louvando o que bem merece
Deixo o que é ruim de lado.

maturidade de sua capacidade e ao reconhecimento pleno de sua biogra-

LOUVANDO (A DEUS) EM ULPIANO VÁZQUEZ MORO SJ

I

Praising (God) in Ulpiano Vázquez Moro SJ
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-

-
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-

professor, com pensamento sólido e original, abriu diante de nossos olhos maravilhados a maravilha do mistério do Deus comunhão de amor, Pai, 

Após o curso, voltou para a Espanha, havendo defendido sua tese 

estudavam, vindos não apenas de todo o Brasil mas de outras partes 
entregou-se com impressionante intensidade, levando inclusive muitos de 

-

na formação espiritual de leigos no Centro Loyola de fé e cultura da PUC-
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-

-

não apenas no campus da Faculdade, mas igualmente em outros espa-

no Brasil mas no mundo inteiro o fez conhecer profundamente toda a 

-

-

--
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-

campo propriamente teológico e em estreita ligação com o tratado da 

-
-
-

-ner, seu biógrafo e um dos principais conhecedores de seu pensamento, “correspondendo ao interesse dos ouvintes e leitores, Rahner partia das experiências das pessoas, em que buscava vestígios das experiências de Deus. Sempre que possível, abria mão do jargão da teologia acadêmica. Ele não queria dizer coisas novas, mas também não dizer coisas antigas de maneira antiga, e sim dizer o antigo de maneira nova. Para ele, os escritos espirituais eram mais importantes do que seus tratados teológicos.”
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sua espiritualidade da onipresença de Deus e com sua ética teológica da 

-

-

-balham com esse método para encontrar a Deus em sua vida proposto 
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e conformada a Jesus Cristo, incessantemente contemplado, continuamente 

-

atualizado 

de seu trabalho ali realizado, as muitas horas de dedicação a cada aluno, 

-



26 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 48, Sup. 1, p. 19-27, Jan./Abr. 2016

realizar neste momento vai além do Ulpiano professor, aclamado e 

 é que há um mestre 
-
- 

de forma tão potente e harmoniosa magistério e ministério, teologia 

-
razão resplandecessem trazendo perspectivas sempre novas sobre coisas 

-

vivida e entregue do apostolado intelectual e do magistério teológico, 

a abrir horizontes aos seus alunos e orientandos, conduzindo-os com 



27Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 48, Sup. 1, p. 19-27, Jan./Abr. 2016

Louvação, louvação

Atenção, atenção


